PAGE  
18

CORRETORA DE CAFÉ: Analise da funcionalidade para o produtor de café 

Warley Ferreira de Magalhães(
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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo principal estudar as diversas finalidades que uma corretora de café proporciona ao produtor. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa sobre a origem do café no Brasil e também foi constatado quais as funções e tarefas que uma corretora de café possui. A etapa fundamental do meu trabalho se deu em seguida com uma avaliação qualitativa através dos principais clientes da organização em busca de proporcionar sugestões de melhoras no atendimento e nos serviços prestados. O resultado da pesquisa mostra um consenso parcial entre a maioria dos clientes, em que a corretora é importante para o produtor, mas, contudo existem falhas que precisam ser corrigidas em busca de melhoramento constante. No geral, mostra a viabilidade do uso de uma corretora de café como elo entre comprador e produtor em busca de melhorias e abertura de mercado para ambas as partes.
Palavras-chave: Corretora, Café, Produtor.
ABSTRACT
This work aimed to study the various purposes that a broker coffee gives the producer. Initially, a survey was conducted on the origin of the Brazilian’s coffee and was also found which the functions and tasks that a broker has coffee. The fundamental step of my work happened then with a qualitative evaluation through the main customers of organization seeking to provide suggestions for improvements in care and services rendered. The search result shows a partial consensus among most customers, in which the broker is important for the producer, but nevertheless there are flaws that need to be corrected seeking constant improvement. Overall, shows the feasibility of using a coffee brokerage as a link between producer and buyer in search of improvements and opening market for both parties.
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1 INTRODUÇÃO
1 Tema  e delimitação do tema
Atualmente, a produção mundial de café tem apresentado aumentos significativos tanto pela produtividade e qualidade. Houve crescimento expressivo cafeeiro na maioria dos países produtores, com destaque para Vietnã e Brasil. Por isso, o tema escolhido foi Corretora de Café, e a delimitação do tema foi a analise da funcionalidade de uma corretora para o produtor de café.
1.2 Formulações do Problema e Hipóteses

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral
Verificar se uma corretora proporciona credibilidade e segurança ao cliente/produtor uma vez que será analisado através de pesquisa de campo para determinar se o produtor recebe o atendimento adequado, negociações facilitadas com rapidez nas vendas e uma melhor oportunidade de negócio visando o melhor momento para a realização das vendas.
1.3.2 Objetivos Específicos
· Analisar como o atendimento prestado ao cliente/produtor influenciará na fidelização do produtor.
· Determinar os principais pontos que proporciona uma negociação.
· Verificar quais os benefícios/vantagens que uma corretora proporciona aos seus clientes/produtores
1.4 Justificativa


O mercado muda constantemente, juntamente com seus consumidores em relação ao produto ou serviço que estes necessitam. Nessa perspectiva, as empresas precisam buscar estratégias para fidelizar seus clientes, buscando satisfazer da melhor forma suas necessidades.

O interesse por este tema surgiu a partir da percepção de como uma corretora pode proporcionar benefícios a seus clientes, ou seja, percebeu-se que mesmo oferecendo serviços de qualidade e credibilidade, seguida de um serviço personalizado, eles são abordados por outras empresas que tentam reter esses clientes oferecendo algo que lhes faça mudar de empresa. Assim, percebe-se a possibilidade de estudar estratégias que possa estar fidelizando esses clientes tornando-lhes fiéis à empresa, e para isso, buscar novas formas que possam proporcionar a estes clientes uma nova oportunidade de lucros. 

Espera-se com a pesquisa proporcionar melhorias em seus processos, apresentando propostas que possam auxiliar na realização de vendas para seus clientes, apresentando um diferencial para se manterem em um mercado que se torna cada dia mais competitivo.

1.5 Metodologia

O trabalho foi abordado através uma pesquisa qualitativa e quantitativa que apresentou um levantamento com 75% dos clientes da empresa Origem Corretora de Café, no período de sete à onze de maio de dois mil e doze. Onde analisou a satisfação e a qualidade prestada a seus clientes por meio de um questionário contendo oito perguntas. A aplicação da pesquisa foi via e-mail no qual foi relatado aos clientes  à finalidade e o objetivo da pesquisa, apresentando explicações para buscar identificar e determinar fatores que contribuíram para a funcionalidade eficaz de uma corretora de café no ramo do agronegócio. O trabalho apresentou os principais pontos que proporcionam uma negociação com eficácia e os benefícios que uma corretora pode trazer ao cafeicultor através de uma pesquisa de campo onde foi Os principais autores para citações são: BARROS, SILVA, MENDES e ZAGGO.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Origem Cafeicultura no Brasil
Segundo Zago(2008) o café foi originado da Etiópia, é introduzido no Brasil pela Guiana Francesa, onde as primeiras mudas foram plantadas no Pará. Em 1781, o café começou a ser plantado no Rio de Janeiro onde proporcionou um novo ciclo econômico na historia do país. 

Dentre as consequências da introdução do café no Brasil, podemos citar algumas:
· As áreas de vegetação nativa foram substituídas pelos campos de café;

· Surgimento da aristocracia "Barões do Café"; referindo-se aos grandes produtores de café daquele período histórico.

· Com o fim da escravatura, foram Introduzidos imigrantes italianos para trabalharem nas grandes propriedades rurais em São Paulo;

· Multiplicação das vias férreas.

2.2 Produção
Segundo Salgueiro (2010), atualmente o café é produzindo nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Bahia, Espirito Santo, e Rondônia. A principal região produtora localizada no cerrado mineiro. Atualmente 80% da produção brasileira é café da espécie arábica e o restante de robusta, essa ultima cultivados nas regiões do Espirito Santo e Rondônia.

Hoje, 70% do consumo mundial é de café arábica, que é produzida principalmente nas Américas do Sul e Central. Os 30% é representado são de robusta, também conhecido como Conillonem algumas regiões.
2.3 Qualidade

Segundo Salguero (2010), a qualidade do café no cerrado sofre a influência de fatores ambientais (condições climáticas) que afetam esta qualidade em termos de tipo, bebida é necessário maiores cuidados, desde a escolha do local de cultivo, de cultivares, manejo adequado da cultura, controle eficiente de pragas e doenças, e por fim e principalmente, cuidados especiais na colheita e preparo do café. Com a obtenção de um café de qualidade inferior, na média ao longo dos anos, principalmente, quando ao tipo e bebida, a consequência é o deságio de preço no momento da comercialização. Produzir qualidade deixou de ser um luxo para se tornar um requisito de sobrevivência. 
Na comercialização dos grãos de café são considerados diversos fatores que influenciam na formação do preço final Dentre esses fatores podemos citar abaixo as principais avaliações realizadas pelos corretores para comprovar e avaliar a qualidade da amostra do café.

· Umidade

· Peneiras

· Tipo (quantidade de defeitos)

· Coloração (aspecto do produto)

· Bebida (degustação)

2.4 Umidade

Segundo Mendes (2005), a umidade ideal para o beneficiamento é de 11%. Com teor de umidade inferior, os grãos se tornam quebradiços. Com teor de umidade superior ocorre branqueamento dos grãos prejudicando o tipo do produto, o que pode prejudicar financeiramente  no momento da comercialização da safra após beneficiamento.

2.5 Peneiras

Segundo Silva (2009), a classificação por peneiras propõe a separação dos grãos maiores (17-18), dos grãos de peneira menores, também chamados de miúdos (14-16) e fundo de peneiras (13-12). O valor do café entre os grãos maiores e miúdos pode variar em R$ 20,00 à R$30,00 reais a saca de 60kg e em comparação com o fundo de peneiras pode chegar à R$ 90,00 reais no preço de cotação presente. Esses valores podem variar, pois a bebida e os aspectos dos grãos não são os mesmos.

2.6 Tipo – Qualidade do Café

Após a colheita e beneficiamento é necessária a realização da classificação do café em função das diferentes condições de colheita e processamento. A classificação de dos grãos pelo tipo e realizado para verificar a quantidade e o percentual de grãos defeituosos e/ou imperfeitos de uma amostra de 300 gramas de um determinado lote de café, para que seja determinará a base de preço tanto no mercado interno com externo. ( BARROS, 2005 ,  SILVA, 2009)

2.7 Coloração (Aspecto do Café)


A coloração dos grãos de café também é importante, influenciando decisivamente no preço, neste requisito pode haver variação pelo envelhecimento do café. Também contribuem para a variação da cor: a secagem, o tempo que foi exposto ao sol, entre outros. (SILVA, 2009)

2.8 Bebida (Degustação)
Segundo Mendes (2005) para comprovar a qualidade do café, é realizada a torrefação e em seguida a degustação do mesmo. O objetivo desse processo é avalia as características de gosto e aroma. 

A classificação da bebida tem sua finalidade: conhecer a qualidade do café a ser comercializado e definir as ligas ou blends para valorizar e determinar lotes que possuem o mesmo padrão de qualidade, a fim de proporcionar um preço melhor durante a comercialização do café.
	CLASSIFICAÇÃO
	CARACTERISTICA

	Mole
	Bebida que apresenta sabor agradável, suave e adocicado.

	Estritamente Mole
	Bebida que apresenta todos os requisitos de aroma e sabor da bebida mole, mas de forma mais acentuada.

	Apenas Mole
	Bebida com sabor suave, porém sem adstringência ou aspereza no paladar.

	Dura
	Bebida que apresenta gosto acre, adstringente e áspero.

	Riada
	Bebida que apresenta leve sabor de iodofórmio.

	Rio
	Bebida com cheiro e gosto acentuados de iodofórmio.

	Rio Zona
	São denominações regionais para qualificar bebidas com características desagradáveis, bem mais acentuadas que as da bebida rio.


Tabela 1 - Classificação oficial de café pela bebida.
Fonte: HALLAL. 2008
2.9 Finalidade da Corretora

Sua finalidade principal é de auxiliar o produtor rural na comercialização da sua produção, através da credibilidade e dedicação em realizar negócios com total segurança visando sempre à satisfação do produtor.

Através da classificação das amostras do café do produtor, será constatado a quantidade de defeitos e o padrão da matéria prima. A media de preço é obtido pela analise das commodities (café) conforme bolça de valores de Nova Iorque. 
Uma corretora presta toda a assessoria para o produtor desde o acompanhamento da emissão das NF até o embarque, pesagem e conferencia, proporcionando ao produtor maior credibilidade e confiança durante o período da entrega.
2.10 Mercados da Corretora

No mercado físico, o produtor informa a sua necessidade e o seus interesses em vender o café que possui em estoque em busca de realização de um giro de no fluxo de caixa à curto prazo. Após o envio de amostra para o comprador e fechamento do valor do mesmo, este terá o prazo máximo de sete (07) dias para retirar o café no armazém do produtor e realizar o pagamento. (MENDES, 2005). 
Para que consiga garantir ótimos preços e reduzir o risco o produtor tem a opção de vender o seu café antecipadamente (mercado futuro), ou seja, emite-se um contrato de venda futura, a fim de garantir o seu preço antes da safra corrente. A vantagem de fazer uma venda futura é garantia do preço já fixado, o café vendido antecipado será entregue na data especifica e com o preço combinado conforme contrato de venda assinado por ambas as partes interessadas (comprador – vendedor). Assim, no período de entrega do café, o produtor entregará o seu produto como se fosse uma venda no físico. ( BARROS, 2004, 2005 )

Segundo Bragança (2003) e Salguero (2010) os cafés especiais são os cafés livre de impurezas (paus, cascas, pedras, entre outros defeitos capitais). Os cafés especiais são diferenciados através de quatro padrões pré-definidos pelos compradores em geral: 

· Tipo 2: peneiras 17/18

· Tipo 3: peneiras 14/16
· Tipo 3: peneira 10 (moca - MK)

· Grainers: grãos quebrados livre de impureza e o fundo da peneira 13.

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 
Optou-se pela abordagem quantitativa e qualitativa, no intuito de constatar a satisfação no atendimento prestado a fim de buscar sempre o melhoramento. 

Para atingir os objetivos, a pesquisa de campo foi realizada nas cidades de Patos de Minas, Carmo do Paranaíba, Patrocínio, Lagoa Formosa, Presidente Olegário e Campos Altos, com 75% do total dos clientes da região de Minas Gerais, 

Os procedimentos utilizados para a coleta de dados desses clientes foram: envio de material por e-mail, mediante de explicação dos objetivos da pesquisa, encaminhamento prévio do roteiro.
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Gráfico 1: Como está sua satisfação em relação ao atendimento prestado?
No Gráfico 1, podemos analisar que 83% dos clientes que participaram da pesquisa estão satisfeitos com a corretora de café e que o restante do percentual permanece com o conceito de a mesma deve oferecer um diferencial dos demais concorrentes.
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Gráfico 2 : Os informativos diários das oscilações do café estão claras?

No Gráfico 2, 70% dos clientes comentam que as informações são passadas claramente e que apesar da maioria das informações serem especulações, ainda são consideradas relevantes.
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Gráfico 3: A realização da venda é ágil?

Uma pergunta que gerou questionamento por grande parte dos intrevistados, pois a corretora de café e apenas uma intermediaria com o produtor e para que aja negociação, as amostras de café são enviadas para um parceiro que está localizado na cidade de Santos-SP, no qual ele é o responsavel para encaminhar as amostras aos futuros comprados. O prazo medio de envio das amostras e cerca de dois a tres dias até que se consiga realizar a negociação.
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Gráfico 4: Como você avalia o grau de conhecimento técnico/especifico prestados pelos corretores?

O grau de conhecimentos dos especialistas é consideravelmente bom, porem nota-se que os colaboradores recém-contratados não possuem qualificação necessária para passar certeza e credibilidade aos clientes, e percebe-se que o conhecimento deles e adquirido somente na pratica, onde a empresa não busca a qualificação dos funcionários.
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Gráfico 5: Sobre a pós-venda, qual o nível de sua satisfação?

O pós-venda é considerável bom, porem a minoria comenta que depois de efetuado toda a venda das sacas de café, a corretora de certa forma deixa o produtor de lado, onde passa a entrar em contato ocasionalmente.
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Gráfico 6: Há probabilidade de você continuar a utilizar os serviços oferecidos pela empresa?

Os serviços oferecidos pela corretora são bons, contudo comentam que por ser um mercado bem competitivo, não deixam de lado a hipótese de ter mais de um corretor onde a principal ideia e obter o melhor preço.
[image: image7.png]0%

Clientes
H Sempre
B Ocasionalmente
® Raramente

®Nunca





Gráfico 7: A corretora passa seriedade e confiança nas realizações de vendas?

A seriedade e confiança que a corretora transmite é consideravelmente bom, sem grandes questionamentos, pois consideram que é uma empresa solida e com uma vasta experiência no mercado.
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Gráfico 8: Na realização de vendas, a corretora transmite clareza nas condições do contrato?

Todas as condições são informadas antes de fecharem uma venda e grande parte dos clientes tiram duvidas sobre termos e clausulas que não ficaram bem claras e objetivas.
4 CONCLUSÃO
O mercado cafeeiro é muito competitivo e a cada dia que passa a concorrência se torna mais acirrada. Através desse artigo pode-se constatar a origem do café no Brasil, as classificações que uma corretora efetua para verificar a qualidade do café. A realização da pesquisa com os clientes da corretora verificou as vantagens que a corretora proporciona para o produtor e também observou se os pontos fracos tais como: a demora no envio de amostra, a falta de capacitação e preparo dos funcionários em buscar de novos mercados consumidores para a comercialização da safra, sem deixar de citar, que após a liquidação de todo o estoque a corretora coloca o produtor no esquecimento e prioriza somente os que ainda têm estoque para comercializar. Um problema que pode se agravar, pois anualmente há colheita dos grãos e a corretora visa o produtor apenas como “um negócio” e não como parceiro da empresa. Assim, a partir dessa, pesquisa melhorias devem ser constantemente realizadas nesse ramo de negocio, uma vez que o mercado é bastante acirrado e a margem da lucratividade é relevante para uma microempresa. Nessa perspectiva, o agronegócio é predominante em quase todo o território nacional e a cada ano, há inovações tecnológicas em busca do melhoramento dos grãos, aumentando assim a produtividade e a qualidade. Tornando assim, uma área que há tendências de crescimento futuramente.
O presente estudo atualmente é limitado, porem a sempre necessidade de realizar novas analises sobre esse mercado em busca constante de melhoramento e destaque perante os concorrentes.
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APENDECE A

PESQUISA DE SATISFAÇÃO DE CLIENTES

Esta pesquisa tem por objetivo o aperfeiçoamento da prestação de serviços prestados a fim de verificar os benefícios proporcionados pela Empresa. Escolha abaixo como você avaliaria os seguintes tópicos da nossa empresa:

A –Como está sua satisfação em relação ao atendimento prestado?

(  ) Muito Satisfeito

(  ) Satisfeito

(  )Indiferente

(  )Insatisfeito

B – Os informativos diários das oscilações do café estão claras?

(  ) Muito Satisfeito

(  ) Satisfeito

(  )Indiferente

(  )Insatisfeito

C – A realização da venda é ágil?

(  ) Muito Satisfeito

(  ) Satisfeito

(  )Indiferente

(  )Insatisfeito

D – Como você avalia o grau de conhecimento técnico/especifico prestados pelos corretores?

(  ) Muito Satisfeito

(  ) Satisfeito

(  )Indiferente

(  )Insatisfeito

E – Sobre a pós-venda, qual o nível de sua satisfação?

(  ) Muito Satisfeito

(  ) Satisfeito

(  )Indiferente

(  )Insatisfeito

F- Há probabilidade de você continuar a utilizar os serviços oferecidos pela empresa?

(  ) Sempre

(  ) Ocasionalmente

(  ) Raramente

(  ) Nunca

G – A corretora passa seriedade e confiança nas realizações de vendas?

(  ) Sempre

(  ) Ocasionalmente

(  ) Raramente

(  ) Nunca

H – Na realização de vendas, a corretora transmite clareza nas condições do contrato?

(  ) Sempre

(  ) Ocasionalmente

(  ) Raramente

(  ) Nunca
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